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Sorria com confiançaSorria com confiança
Na Oral Unic, Dra. Débora e Dr. Paulo Fenelon 
oferecem a tranquilidade e a segurança para mais 
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Sorriso
qualificado

Reveja o jeito de ser e agir, 
invista na  abrangência 

social e celebre as ações em 
nome da leveza  do dia a dia.

Os substantivos identificam e os 
adjetivos adicionam os tempe-

ros. Juntos, formam a dupla imbatí-
vel quando as pretensões preenchem 
espaços que batem de frente até com 
o tempo que, aliás, voa à medida dos 
anos, sobretudo para os humanos, 
dotados de inteligência para decidi-
rem a respeito do desenrolar do coti-
diano, do programado para o hoje, o 
amanhã, o futuro.
“Rir é o melhor remédio”, observa 
o velho ditado, enquanto ‘sorrir’ é 
o recurso para a conquista. Então, 
caso fique de mal com a vida, que 
isso seja passageiro e sem deixar 
ranços ou mágoas que fazem mal 
para você. Quanto ao acusado por 
climas dessa natureza, que se las-
que, vá procurar a sua turma.
Aplique a expressão ‘bora pro es-
quenta’ para se aproximar ainda 
mais de seu bloco da folia, ou de 
reflexão sugerida pela Quaresma. 
Nada de ferver a cabeça sem lutar 
pelo ar-condicionado na tempe-
ratura ideal. O mundo sofre alte-
rações drásticas e preocupantes, 
daí cada um fazer a sua parte para 
amenizar – ou zerar – os efeitos 
colaterais que exigem reações do 
meio ambiente.
Do lado pessoal, mas sem aban-
donar o social e o profissional, em 
meio aos acontecimentos, que tal 
investir em seu jeito de ser e agir!? 
A sugestão se encaixa prioritaria-
mente aos que são CSMH (car-
rancudos, sisudos e mal-humora-
dos), pois sofrem distanciamentos 
e aproximam a solidão.
Então, solte sorrisos em cada se-

gundo e metro quadrado, que a 
reação do outro vem carregada dos 
mesmos procedimentos, em nome 
de ambientes recheados de leveza 
e unidos pelo bem-estar. Expe-
rimente e aperfeiçoe a expertise 
nessa direção.
Bem a curto prazo a expressão ‘deu 
ruim’ abandonará o seu vocabulá-
rio, só que, paralelamente à receita 
aqui sugerida, é fundamental cui-
dar da aparência, da plástica, dos 
gestos associados aos jeitos e tre-
jeitos, a começar pelo rosto, cartão 
de visita que propaga o que você 
faz e que atrai a preferência, apro-
xima um do outro.
Então, faça uso do que oferece a 
Oral Unic, com você em todas as 
fases de seu sorriso, com foco em 
tratamentos dentários, clínica pre-
mium e equipe qualificada para 
cuidar de você, do início ao fim do 
procedimento.  
À frente da clínica - que há cinco 
anos coloca seus serviços à dispo-
sição de pacientes da cidade e da 
região - está o casal de cirurgiões-
-dentistas, Paulo Roberto Fenelon 
Santos de Sá e Débora Cantisano 
Basso de Sá. Ambos e equipe fa-
zem com que o sorriso se mostre 
sem traumas nem dores, com den-
tes perfeitos, a saúde bucal em dia. 
A estrutura e a infraestrutura não 
se limitam a implantes, mas a ca-
nal, restaurações, facetas, apare-
lhos, imagens, profilaxias, acompa-
nhamento, monitor, desfibrilador, 
oxímetro, glicosímetro, restaura-
ções, clareamento, reabilitação,  
tudo num único endereço, com 

conforto e economia de tempo, 
enfim, assertividade.
Então, que tal a segurança, o con-
forto e a satisfação de ostentar no-
vos sorrisos, para viver de forma 
ainda mais saudável e livre!? 
A Oral Unic fica na Rua Francisco 
Inácio, 520, Centro, em Bebedou-
ro, fones (17) 3345-8200 e (17) 
98146-6222 (WhatsApp).
Experimente!
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Borelli Bebedouro inaugura novo layout com 
o propósito de criar memórias, encontros e 
experiências que remetem à felicidade.

O Gelato Borelli está de cara nova. O novo layout traz para seus 
clientes um ambiente mais aconchegante e sofisticado com o ob-

jetivo de proporcionar uma experiência sensorial completa. Quem não 
se encanta com o cheirinho do cascão artesanal, feito na hora - e com o 
visual dos gelatos impecáveis no expositor?! Além de todos os diferen-
ciais do Gelato, a loja ainda oferece espaço kids e dois ambientes para 
que você aprecie o melhor momento do seu dia.  “A reinauguração da 
nossa gelateria marca um novo capítulo de uma história construída 
com muito trabalho, dedicação e amor pelo que fazemos. Há quatro 
anos, caminhamos juntos, transformando sonhos em realidade e con-
solidando uma marca que hoje faz parte da vida da nossa cidade”, diz 
a empresária Thamyris Pereira, que, juntamente com a família, está à 
frente da Gelato Borelli, em Bebedouro, desde sua inauguração.

Mais do que um espaço renovado, a Gelato Borelli Bebedouro apre-
senta uma experiência ainda mais especial, pensada em cada detalhe 
para receber os seus clientes, com conforto, qualidade e aquele sabor 
que já se tornou referência. “Quando se pensa em sobremesa, pensamos 
em Gelato Borelli - o destino certo para quem busca sabor, qualidade e 
momentos especiais. Queremos expressar nossa profunda gratidão aos 
moradores de Bebedouro, que desde o início nos acolheram com tanto 
carinho. A confiança, o apoio e a presença constante de cada clien-
te foram essenciais para o nosso crescimento ao longo desses quatro 
anos. É graças a essa comunidade que seguimos evoluindo, inovando e 
buscando sempre o melhor”, ressalta Thamyris, destacando que “uma 
gelateria vai além de servir bons produtos, ela cria memórias, encontros 
e experiências marcantes. Nossa reinauguração simboliza esse compro-
misso: continuar 
surpreendendo, 
mantendo a ex-
celência e for-
talecendo ainda 
mais nossa cone-
xão com a cidade. 
Seguimos com o 
coração cheio de 
gratidão e entu-
siasmo, prontos 
para viver uma 
nova fase ao lado 
de vocês”.

Reinauguração – Evento contou 
com toda a equipe Borelli 

Bebedouro, personagens e gelato 
free durante duas horas. 

Ambiente – Lugar confortável, aconchegante e sempre 
com exposição de gelatos que dão água na boca.

Thamyris Pereira – “Obrigada, Bebedouro, por fazer 
parte da nossa história nesses 4 anos e por tudo o que 
ainda construiremos juntos! Bom Borelli”.
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ao manejo de javalis
A trajetória de Samurai 

Caçador na defesa do 
meio-ambiente, dos 

produtores rurais 
e dos CACs.

Desde a infância, armas de fogo chamam a atenção de 
Mardqueu Sílvio França Filho, conhecido em todo 

o Estado de São Paulo, como Samurai Caçador. Natural 
de Catanduva (SP), filho de Dr. Mardqueu Sílvio França 
(prefeito de Monte Azul Paulista) e Nilce Mayumi Izimar 
França, Samurai, nascido em 6 de maio de 1977, integra 
uma família estruturada e trabalhadora, ao lado dos irmãos 
Leonardo (falecido) e Alex. 

Em 1983, a família se muda para Monte Azul, cida-
de onde Samurai cresce, estuda e estabelece suas raízes. 
“Sempre vi armas de fogo como instrumentos a favor 
dos homens. Adulto, decidi praticar tiro esportivo e, em 
2015, encontrei na caça, por meio do amigo Héber Alon-
so Narvaes, presidente do Clube de Tiro de Bebedouro, a 
oportunidade de praticar a modalidade e atuar em prol da 
proteção ambiental. O manejo do javali colabora significa-
tivamente com o agronegócio, principalmente com a pro-
teção dos produtores, já que este animal exótico, que não 
possui predadores naturais, é responsável pela destruição 
de plantações inteiras e até de nascentes de água. A caça é 
a única maneira de controlar esses animais”, diz Samurai.

 A descendência japonesa transforma-se em marca – Samu-
rai Caçador - a partir de um grupo de atiradores e caçadores 
que, devido à dificuldade do nome de batismo – Mardqueu 
– começa a se referir a ele como Samurai. “Esse apelido, 
sozinho, ficava muito vago, por isso, decidi acrescentar algo 
que me identificasse melhor, daí a marca Samurai Caça-
dor. Passei, então, a levar conscientização às pessoas sobre 
a atividade e a importância dos caçadores e dos atiradores, 
que atuam de maneira legal e que realizam um trabalho 
extremamente necessário”, observa Samurai, que chama 
a atenção para a importância de as pessoas conhecerem o 
tema mais de perto antes de formarem opinião a respeito da 
questão armamentista, dos CACs (Colecionador, Atirador, 
Caçador) e dos clubes de tiros, que possuem uma importân-
cia social enorme. “São entidades que movimentam a eco-
nomia de maneira muito positiva. Atualmente, reúnem, no 
mínimo, mil associados cada uma. Eles vêm aos municípios 
e consomem em restaurantes, hotéis, lojas, abastecem seus 
carros, enfim, fazem a economia girar, inclusive com geração 
de impostos e de empregos”, ressalta Samurai.

Manejo colabora com o 
agronegócio e a proteção de 
produtores, já que este 
animal exótico, que não 
possui predadores naturais, 
é responsável pela 
destruição de plantações e 
até de nascentes de água. 

Trabalho – Samurai Caçador atua com foco no 
equilíbrio ecológico e pela proteção do campo. 

Apelido
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Advocacia e 
vida pública
Formado em Direito pela Universidade Paulis-

ta (Unip), em Ribeirão Preto, com especializa-
ção em Direito Tributário, Samurai sempre atuou 
na área pública, com serviços principalmente para 
políticos, em campanhas eleitorais. “Em 2017, o 
governador Geraldo Alckmin decidiu se afastar 
do Governo do Estado para disputar as eleições 
presidenciais e, Márcio França, ao assumir, em 
um de seus primeiros atos como governador, de-
terminou a suspensão da caça de javali no Estado 
de São Paulo. A partir daquele momento, passa-
mos a nos organizar para apresentar um projeto 
lei que defendesse o direito à caça de um dos ani-
mais mais nocivos para o meio ambiente e para 
o agronegócio. Tivemos o apoio de associações 
de produtores de diversos setores, de deputados 
e, em 2025, após longa luta, o Governo do Esta-
do de São Paulo, por meio do governador Tarcí-
sio de Freitas, regulamentou oficialmente a Lei 
17.295/2.020, que declara o javali-europeu (Sus 
scrofa) e seus híbridos como pragas e animais no-
civos ao meio ambiente, à saúde pública, à agri-
cultura e à pecuária”, comemora Samurai.
O decreto classifica o javali-europeu em todas as 
suas formas e cruzamentos como ‘praga de peculiar 
interesse do Estado’. Essa definição permite que 
sejam adotadas ações específicas e contínuas de 
prevenção, monitoramento, controle e erradicação, 
coordenadas por Plano de Ações Inter Secretarial, 
que envolve as secretarias de Agricultura, de Meio 
Ambiente, de Saúde e de Segurança Pública.
O javali é apontado como uma das espécies inva-
soras mais perigosas do Brasil, segundo o Minis-
tério do Meio Ambiente. Introduzido inicialmen-
te com fins comerciais, ele se adaptou facilmente 
aos biomas brasileiros, sem predadores naturais, 
com alta taxa de reprodução e danos significa-
tivos à biodiversidade, à agropecuária. Além da 
destruição de lavouras e nascentes, o javali é vetor 
de doenças como peste suína clássica, febre af-
tosa, leptospirose e brucelose - pode contaminar 
rebanhos e até seres humanos. Por isso, o decreto 
adota o conceito de “Saúde Única”, com integra-
ção de dimensões humana, animal e ambiental no 
planejamento e na execução das ações. O decreto 

n.º 69.645, sancionado em 23 de junho de 2025 e publicado no 
dia seguinte, marca uma virada histórica na política de contro-
le de espécies exóticas invasoras no Estado. A medida atende a 
demandas antigas de parlamentares, como do deputado estadual, 
Carlão Pignatari, autor da lei, e, de Samurai Caçador, que atua-
ram intensamente para a construção técnica e política do decreto. 
“Essa conquista é de todos que lutam pelo equilíbrio ecológico e 
pela proteção do campo. Seguimos firmes na missão”, declarou 
Samurai Caçador”. (Informações https://www.comprerural.com/
governo-declara-javali-como-praga-ambiental-e-decreto-autoriza-
-abate-e-controle-em-sp) 
Apaixonado pela vida no campo e defensor de práticas legais e res-
ponsáveis, Samurai é um dos pioneiros no manejo de javalis em São 
Paulo, e, também, um dos primeiros a se posicionar publicamente 
sobre o tema.
Em 2020, eleito vereador à Câmara de Monte Azul Paulista pelo 
PSD. Em 2022, ao candidatar-se a deputado estadual pelo PRTB, 
obtém expressivos 56.630 votos - número que o elegeria em diversos 
outros partidos, mas que não se converteu em mandato, devido ao 
coeficiente eleitoral da legenda. Em 2024, reeleito vereador, o mais 
votado em Monte Azul Paulista, com direito a dar posse, como pre-
sidente da primeira sessão legislativa, ao seu pai, Mardqueu Sílvio 
França, como prefeito do município. “Sinto muito orgulho em poder 
ter dado posse ao meu pai (fato histórico na vida política do Brasil) e 
ao reconhecimento da população”. 
Atualmente, Samurai Caçador ocupa o cargo de Chefe da Divisão de 
Relações Institucionais do Governo do Estado de São Paulo, posição 
em que atua para aproximar o governo das demandas dos municí-
pios, dos CACs, dos produtores e da sociedade civil organizada.

Família, o bem maior! - Samurai Caçador é casado há 25 anos com Patrícia 
Aparecida Pilon França, pedagoga e professora de História e Geografia, com 
quem construiu uma família sólida, formada por três filhas: Luíza, Laura e a 
pequena Lahis. “A família é minha base, meu maior orgulho e motivação”.
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paulista no futuro do Brasil
Engenheiro agrônomo e gestor 

público, Duarte Nogueira tem 
trajetória consolidada na adminis-
tração pública e no Parlamento. Foi 
prefeito de Ribeirão Preto, uma das 
maiores cidades do Estado de São 
Paulo, entre 2017 e 2024, presidiu a 
Região Metropolitana do município 
e exerceu mandatos como deputado 
estadual e deputado federal. Tam-
bém ocupou secretarias de Estado 
nas áreas de Habitação, Agricultura 
e Logística e Transportes.
Com experiência nas esferas munici-
pal, estadual e federal, Nogueira par-
ticipou de debates relevantes sobre 
políticas públicas e desenvolvimento 
regional. Nesta entrevista, ele com-
partilha reflexões sobre o papel das 
cidades médias e os caminhos para 
o fortalecimento do interior paulista.
AquiAli - O interior paulista tem 
grande relevância econômica. Como 
o senhor avalia o papel das cidades 
médias nesse cenário?
Duarte Nogueira - É nas cidades 
que a vida acontece de verdade. É 
ali que estão as demandas concretas 
da população. Quando cada municí-
pio faz bem a sua parte, ele contribui 
diretamente para o desenvolvimento 
do Estado e do Brasil.

AquiAli - O senhor costuma falar 
em eixos estratégicos para o desen-
volvimento urbano. Quais são eles?

Duarte Nogueira - São seis pontos 
que considero estruturantes: segu-
rança pública, mobilidade urbana, 
saneamento básico, destinação ade-
quada de resíduos, empregabilidade 
e sustentabilidade. Esses eixos dia-
logam entre si. Segurança traz qua-
lidade de vida, mobilidade melhora 
a dinâmica econômica, saneamento 
impacta diretamente a saúde públi-
ca, gestão de resíduos protege o meio 

ambiente, geração de empregos 
garante dignidade e a sustentabi-
lidade amarra tudo isso com visão 
de futuro. Educação também é um 
tema importante na construção 
de uma cidade, pois se reverte em 
profissionais mais preparados para 
o mercado de trabalho e para o de-
senvolvimento do país.

AquiAli - Como cidades do porte 
de Bebedouro podem avançar nes-
ses aspectos?
Duarte Nogueira - Primeiro, com 
planejamento consistente. Depois, 
buscando integração regional. Par-
cerias entre cidades, consórcios in-
termunicipais e cooperação técni-
ca aumentam eficiência e reduzem 
custos. Além disso, investir em in-
fraestrutura e qualificação profis-
sional cria ambiente favorável para 
novos negócios e inovação.

AquiAli - O agronegócio conti-
nua sendo protagonista no inte-
rior paulista?
Duarte Nogueira - Sem dúvida. 
Regiões como Bebedouro têm for-
te tradição no agro, que segue sendo 
motor econômico essencial. Mas a 
diversificação é igualmente impor-
tante. Tecnologia, serviços especia-
lizados, logística, educação técnica 
e inovação ampliam oportunidades 
e tornam as cidades mais resilientes 
às oscilações econômicas.

AquiAli - A educação tem sido 
apontada como um dos principais 
desafios das cidades brasileiras. 
Como o senhor avalia o papel dos 
municípios nessa área?
Duarte Nogueira - A educação é 
uma responsabilidade comparti-
lhada entre União, Estados e mu-
nicípios, mas é nas cidades que ela 
se materializa no dia a dia das fa-
mílias. Investir em educação básica 

de qualidade, formação continua-
da de professores, infraestrutura 
adequada e inovação pedagógica 
faz diferença concreta na vida das 
pessoas e no futuro econômico das 
regiões.
Cidades que fortalecem ensino 
técnico, qualificação profissional 
e parcerias com o setor produtivo 
conseguem ampliar oportunidades 
para os jovens e impulsionar a eco-
nomia regional.
Outro ponto essencial é a gestão 
eficiente dos recursos públicos e 
o acompanhamento de indicado-
res educacionais. Planejamento, 
avaliação contínua e transparência 
ajudam a direcionar melhor os in-
vestimentos e garantir resultados 
mais consistentes.

AquiAli - Que perspectiva o se-
nhor enxerga para cidades do in-
terior paulista nos próximos anos?
Duarte Nogueira - O interior 
tem capacidade produtiva, capital 
humano qualificado e forte iden-
tidade regional. Com planejamen-
to, integração e gestão eficiente, 
é possível gerar desenvolvimento 
sustentável, oportunidades e me-
lhor qualidade de vida.

“Quando as cidades avançam, o país 
avança junto”. (Duarte Nogueira)
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Pharma Nathus Novo ciclo reforça o compromisso da 
farmácia que é referência em 
manipulação personalizada e 

excelência técnica. Em breve, expansão 
também para  a área veterinária.

A Pharma Nathus celebra 26 anos de história, consolidando-se como 
referência em manipulação personalizada e atenção farmacêutica. 

A atual reforma marca um novo ciclo de crescimento e inovação, refor-
çando o compromisso da empresa com excelência técnica, segurança e 
cuidado individualizado.

Tradição aliada à inovação - A reforma contempla desde a nova facha-
da até a reestruturação completa dos laboratórios. A modernização dos 
espaços internos proporciona fluxos mais organizados, ambientes mais 
controlados e maior conforto aos pacientes.

Tecnologia de ponta e segurança ampliada - Os laboratórios passam 
por atualização estrutural alinhada às boas práticas de manipulação, for-
talecendo os protocolos internos e garantindo maior segurança em todas 
as etapas do processo. Com tecnologia avançada, os processos de pesagem, 
encapsulamento e controle de qualidade tornam-se ainda mais precisos e 
rastreáveis. “Segurança não é diferencial, é princípio. Nossa responsabilida-
de é garantir precisão, rastreabilidade e controle rigoroso em cada detalhe”, 
diz Rosivan Soares, farmacêutica e fundadora da Pharma Nathus.

Atenção farmacêutica ampliada - A nova estrutura contará com salas 
individualizadas, oferecendo privacidade e acolhimento tanto para orienta-
ções medicamentosas quanto para protocolos estéticos e dermocosméticos.
A iniciativa amplia a atenção farmacêutica, fortalecendo o acompanha-
mento personalizado e a escuta ativa, pilares que sempre nortearam o aten-
dimento da Pharma Nathus.

Espaço para capacitação e produ-
ção de conteúdo técnico - Entre as 
novidades está também a criação de 
uma sala destinada a cursos, treina-
mentos e encontros técnicos com pro-
fissionais da saúde, ampliando o acesso 
da população a informações seguras e 
baseadas em evidências.
Área veterinária - A partir de maio, a 
Pharma Nathus atuará de forma mais 
expressiva na área de manipulação ve-
terinária. A ampliação dos laboratórios 
seguirá os mesmos critérios rigorosos 
de qualidade, segurança e personaliza-
ção já consolidados na linha humana. 
“Nosso objetivo é oferecer aos médicos 
veterinários formulações individua-
lizadas, com dosagens adaptadas e o 
mesmo padrão de excelência que sem-
pre praticamos”, finaliza Rosivan.

Pharma Nathus – Rua Antônio Al-
ves de Toledo, 422. Centro. Bebedouro 
(SP), (17) 99754-2239.

@pharma_nathus_manipulacao

A todo vapor – A farmacêutica Rosivan 
Soares à frente das inovações e melhorias 
na Pharma Nathus. 

EM BREVE, MELHORIAS!

em reforma
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com você em todas as fases do seu sorriso
Com foco em implantes dentários, a Oral Unic é uma clínica premium, com equipe 
qualificada e focada em cuidar de você, do início ao fim, em todos os tipos de tratamentos. 

Cuidar de forma humanizada e 
com equipe altamente qualifi-

cada para oferecer atendimento pre-
mium do início ao fim do tratamento, 
eis a filosofia da Oral Unic Bebedou-
ro. À frente da clínica - que há cinco 
anos coloca seus serviços à disposição 
de pacientes da cidade e da região - 
está o casal de cirurgiões-dentistas, 
Dr. Paulo Roberto Fenelon San-
tos de Sá e Dra. Débora Cantisano 
Basso de Sá. “Cuidar de sorrisos é, 
antes de tudo, investir em pessoas, 
por isso, na Oral Unic o foco está 
na experiência do paciente, ou seja, 
fazer com que ele volte a sorrir sem 
traumas nem dores”, dizem. 

Para isso, a Oral Unic oferece tudo 
em um só lugar, ao levar a sério o 
conceito de “Clínica Premium All in 
One”, com a facilidade de o paciente 
encontrar todos os tipos de tratamen-
to – não só implantes - sem precisar 
se deslocar para outros lugares para 
a realização de procedimentos, como 
tratamento de canal, restaurações, 
facetas em resina, lentes de contato, 
aparelho ortodôntico, profilaxias etc. 
“Isso proporciona conforto e econo-
miza o tempo do paciente em relação 
ao tratamento”. 

Visando a diagnósticos precisos e 
rápidos com imagens digitais, pla-
nos de tratamentos avançados e 
acompanhamento de perto do co-
meço ao fim do tratamento, na Oral 
Unic Bebedouro, os pacientes se 
sentem seguros e têm a certeza de 
que todo o investimento será devol-
vido em novos sorrisos, levando em 
conta, não só a parte estética, mas 
a função e o conforto para viver de 
forma saudável e livre para sorrir.

Instalações - Estrutura completa e preparada para atender os mais com-
plexos tipos de tratamento.
Centro Cirúrgico - Equipado com monitor cardíaco, desfibrilador, oxí-
metro, glicosímetro, entre outros. 
Salas de pré e pós-operatório - Com poltronas reclináveis para repou-
so e descanso após os procedimentos cirúrgicos.
Raio-X Panorâmico Digital - Para rápido diagnóstico e tratamento 
mais assertivo.
Corpo Clínico - Especializado para atender todos os tipos de tratamen-
to além do implante dentário, como restaurações, clareamento, tratamento 
de canal, profilaxia etc.
A Oral Unic conta também com imagens intraorais em alta definição para 
o paciente acompanhar cada detalhe das condições gengivais e dentárias 
com fotos e vídeos instantâneos.

Ao chegar à recepção, 
o paciente preenche um 
rápido cadastro e, em se-
guida, é direcionado para 
a realização do Raio-X 
Panorâmico Digital. No 
caminho até a sala de 
imagens, realiza um bre-
ve tour para conhecer os 
espaços e a estrutura da 
clínica.  Após a realização 
do Raio-X, é encaminha-
do até a sala de espera, em 
ambiente climatizado. 

Para a consulta, o dentista o espera com os dados, as imagens e uma 
análise clínica previamente feita. “Dessa forma, o planejamento do trata-
mento é facilmente compreendido pelo paciente, já que ele fica esclarecido 
e seguro de que todo tratamento será realizado por nossa equipe de espe-
cialistas e que o objetivo será cumprido do começo ao fim”, ressaltam Dr. 
Paulo e Dra. Débora.

A Oral Unic Bebedouro atende todas as especialidades, porém o foco prin-
cipal é a reabilitação com implantes dentários a partir dos 18 anos de idade. 

Ao formalizar o contrato com a clínica, o paciente recebe as orientações e 
os agendamentos prévios à realização de seus procedimentos odontológicos. 

Experiência completa

Espaços - Ambientes confortáveis e climatizados 
para assegurar a melhor experiência.
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Seguras e sem dor
No caso de implantes, uma criteriosa anamnese e histórico 

de saúde do paciente é preenchida, para que ele possa esclarecer 
quaisquer dúvidas sobre medicamentos que utiliza; etapas antes, 
durante e depois da cirurgia; tratamentos médicos em realização; 
exames complementares como hemograma completo, alergias, 
entre outros. “Por fim, é entregue uma receita de medicamentos 
prévios ao momento da cirurgia, o que possibilita uma redução 
drástica da ansiedade e diminui qualquer risco de edemas e com-
plicações - protege o paciente de quaisquer infecções”, asseguram 
Dr. Paulo e Dra. Débora.

No dia do implante dentário - O paciente é encaminhado para 
a sala de pré-operatório por uma auxiliar de saúde bucal. Lá é afe-
rida a pressão arterial e realizada a preparação para encaminha-
mento para o centro cirúrgico. 

Atualmente, as cirurgias de implantes são bem mais rápidas. “A 
Oral Unic Bebedouro dispõe de implantes com tecnologia Acqua, 
o que permite uma osteointegração mais rápida e tratamentos com 
maior índice de sucesso. Um implante unitário não leva mais do 
que 15 minutos para sua instalação e os protocolos sob implantes 
em toda a arcada - para quem está totalmente desdentado, até 50 
minutos de procedimentos”, asseguram.

Após a cirurgia, o paciente é conduzido à sala de pós-operatório 
para breve repouso. “Em pouco tempo, são revisados todos os cui-
dados necessários às próximas 72 horas, desde medicamentos até 
orientações sobre alimentação, gelo e uso de próteses provisórias”.

Pagamentos facilitados – Parcelamento 
por boleto bancário, cartão de crédito e, tam-
bém, por meio de financiamento específico, 
sem a necessidade de entrada, o que facilita o 
início imediato do tratamento.

Dr. Paulo Roberto Fenelon Santos de Sá - 
Especialista em Endodontia, em Implanto-
dontia, em Prótese sob Implante, em Cirur-
gias Estéticas e em Cirurgia Oral Maior.

Dra. Débora Cantisano Basso de Sá - Espe-
cialista em Ortodontia, em Ortopedia Fun-
cional, em Invisalign Doctor e em Alinhado-
res Invisíveis Clear Correct.

Dr. Vinicius Silvera Silva - Especialista em 
Implantodontia, em Prótese Fixa e Sob Im-
plante e em Cirurgia Oral Maior.

Oral Unic - Rua Francisco Inácio, 520, Centro, Bebedouro (SP), 
(17) 3345-8200, ou (17) 98146 6222. 

@oralunicbebedouro e @drfenelon.oralunicbebedouro 
www.oralunic.com.br

Equipe 
qualificada

A Oral Unic Bebedouro realiza implantes 
dentários com carga imediata, o que possibili-
ta ao paciente a realização da moldagem logo 
após a cirurgia, para ser enviada ao laboratório 
e agilizar a confecção do dente provisório.  

Para quem apresenta histórico de traumas 
odontológicos, síndrome do pânico, sincopes, 
entre outras questões de saúde física e psico-
lógica, a Oral Unic Bebedouro oferece cirur-
gia com sedação consciente, que consiste em 
deixar o paciente em sono profundo durante 
o procedimento cirúrgico, acompanhado por 
um médico anestesiologista. “Isso oferece a 
possibilidade de realizar o sonho do implante 
dentário sem dor, sem medo e com uma recu-
peração muito mais eficaz”.

Juntos - Casal Dra. Débora e Dr. Paulo Fenelon 
à frente da Oral Unic Bebedouro.
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à uma 
nova fase 

Empresa passa a desenvolver 
empreendimentos próprios, 
unindo experiência técnica, 
planejamento estratégico 
e visão de futuro.

A LUCAM – Projetos Arquitetô-
nicos, Engenharia e Construção 

inicia uma nova etapa em sua traje-
tória, marcada pela expansão de suas 
atividades e pela consolidação de sua 
atuação como construtora e incorpo-
radora de imóveis.

Mais do que executar obras e refor-
mas, a LUCAM passa a desenvolver 
empreendimentos próprios, unindo 
experiência técnica, planejamento es-
tratégico e visão de futuro. Essa nova 
fase representa solidez, maturidade 
empresarial e um compromisso ainda 
maior com a qualidade e a entrega de 
valor aos clientes.

Nesta etapa, a LUCAM oferece 
soluções completas em engenharia e 
construção, com acompanhamento 
integral — do planejamento inicial à 
entrega final do imóvel. Cada projeto 
é conduzido com rigor técnico, orga-
nização e atenção minuciosa aos deta-
lhes, garantindo segurança, funcionali-
dade e alto padrão de acabamento.

Nosso carro-chefe: 
o Pós-Obra
Projetar e construir é essencial. Mas per-
manecer ao lado do cliente após a entrega 
é o que realmente nos diferencia.
A LUCAM oferece suporte contínuo, ga-
rantindo tranquilidade, segurança e valo-
rização do imóvel ao longo do tempo.

Apresentamos nosso novo empreendimento, pronto para receber 
sua família ou seu investimento.
Mais do que um imóvel, é uma oportunidade de adquirir qualidade, 
planejamento e tranquilidade em um único projeto.

Empreendimento já disponível para venda

Localização: Condomínio Londres



LUCAM - Avenida Donina Valadão Furquim, 593. (APM Bebedouro) 
(17) 99157-6925 @lucam.aec

Soluções 
Completas
1. Projetos Arquitetônicos e Complementares
2. Construção e Reformas
3. Visitas Técnicas
4. Decoração e Design de Interiores
5. Gerenciamento de Obras

6. Empreendimentos Próprios – Investimento Seguro, 
Planejamento Inteligente

Este é o grande marco da nova fase da LUCAM.
A empresa assume todo o processo:
- Aquisição estratégica do terreno
- Elaboração do projeto arquitetônico e técnico
- Planejamento financeiro
- Execução da obra com padrão próprio de qualidade
Tudo em um só lugar. Sem intermediários. Sem improvisos.
O cliente pode adquirir o imóvel:
• Antes mesmo do início da obra, com condições e valores 

diferenciados
• Durante a execução
• Ou após a conclusão, com entrega imediata
Essa flexibilidade permite que cada comprador escolha o me-

lhor momento para investir.
Mais do que vender um imóvel, a LUCAM entrega seguran-

ça jurídica, transparência contratual e acompanhamento pós-
-compra, proporcionando o que chamamos de GARANTIA 
EMOCIONAL: a certeza de que existe uma empresa respon-
sável e acessível após a assinatura do contrato.

Nos contratos de empreendimentos próprios, o cliente conta com:
• Segurança técnica na execução
• Garantias previstas em lei
• Suporte pós-obra diferenciado
• Condições especiais para futuras manutenções
• Valorização real do investimento.

A LUCAM constrói para vender — mas, principalmente, 
constrói para manter relacionamento e credibilidade no mercado.

Diferenciais 
LUCAM
• Planejamento estratégico de cada etapa da obra
• Projetos técnicos completos e integrados
• Acompanhamento técnico especializado
• Uso de materiais de qualidade comprovada
• Cumprimento rigoroso de prazos
• Transparência em todas as fases
• Acabamentos de alto padrão
• Revisão técnica completa antes da entrega
• Orientação ao cliente sobre uso e conservação
• Valorização estética e funcional
• Segurança estrutural e confiabilidade 
construtiva

Sabrina Bezerra  - Arquiteta (CAU nº A325406-2)

Rafael Luquesi - Engenheiro civil (Crea: 5070808020)
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Não é doença!
Apenas envelhecimento normal.
*** Não são doenças, mas envelhecimento, sinais do corpo.
 
*** Memória fraca não é Alzheimer, mas mecanismo de autoproteção 
do cérebro.
 
*** Você simplesmente esquece onde coloca as chaves, mas consegue 
encontrá-las sozinho, não é demência.

*** Andar devagar e ter pernas e pés instáveis ​​não é paralisia, mas dege-
neração muscular, mexa-se.
 
*** Insônia é ajuste de ritmo, mudança na estrutura do sono.
 
*** Não tome indiscriminadamente remédios para dormir nem fique 
dependente de pílulas e de outros medicamentos que, aliás, aumentam 
o risco de quedas e de comprometimento cognitivo, ideal é tomar mais 
sol e manter uma rotina regular.

*** Dor no corpo não é reumatismo, mas reação normal ao envelheci-
mento dos nervos em vários lugares, ossos frouxos e finos, condução 
nervosa lenta e que amplifica a dor, alteração fisiológica comum na ter-
ceira idade, faça exercícios para a cura em vez de tomar remédios.

*** Idosos têm níveis de colesterol ligeiramente mais altos à medida 
da idade, matéria-prima para a síntese de hormônios e de membranas 
celulares. Um nível muito baixo pode facilmente reduzir a imunidade. 
Diretrizes para a meta de redução da pressão arterial: <150/90 mmHg, 
não o padrão para jovens <140/90.

Envelhecer: caminho 
necessário
*** Nem todo desconforto é doença.

*** Não se assustem com o laudo do exame físico nem se deixem 
enganar por propagandas.

*** Importante não é levar os pais apenas ao hospital, mas acom-
panhá-los em caminhadas, banhos-de-sol, refeições, conversas e 
vínculos. A estagnação é o inimigo!

Observações de 
um oncologista
1. A meia-idade começa aos 50 e vai até 
os 70.
2. Os anos dourados começam aos 70 e 
terminam aos 80.
3. A velhice começa aos 80 e acaba aos 
90.
4. A longevidade começa aos 90 e segue 
após a morte.
5. O principal problema de um idoso é 
a solidão. Geralmente, os cônjuges não 
morrem juntos, um deles vai embora 
primeiro. Uma viúva, ou viúvo, se torna 
um fardo para a família. Por isso é tão 
importante não perder o contato com os 
amigos, reunir-se e se comunicar com 
frequência, para não ser um fardo para os 
filhos e netos, que, provavelmente, nunca 
o dirão.
A recomendação é não perder o contro-
le da vida. Isso significa decidir quando 
e com quem sair, o que comer, como se 
vestir, para quem ligar, a que horas dor-
mir, o que ler, com o que se divertir, o que 
comprar, onde morar etc. Porque, se você 
não puder fazer isso livremente - e sozi-
nho - se tornará insuportável, um fardo 
para os outros.
*** Antes de reagir, respire fundo.
*** Antes de falar, ouça.
*** Antes de criticar, olhe para si mesmo.
*** Antes de escrever, pense com cuidado.
*** Antes de atacar, renda-se.
*** Antes de morrer, pratique a vida mais 
bela que puder!
O melhor relacionamento não é com 
quem é perfeito, mas com alguém que 
dia a dia aprende a viver da forma mais 
interessante e bela possível. Observe as 
deficiências dos outros, mas também ad-
mire e elogie suas virtudes.
Se você quer ser feliz, precisa fazer o ou-
tro feliz. Se deseja algo, ofereça primeiro 
algo de si. Cerque-se dos bons, amigáveis ​​
e interessantes – e seja assim.
Em momentos difíceis, mesmo com lá-
grimas nos olhos, levante-se e diga com 
um sorriso: "Está tudo bem, porque so-
mos frutos de um processo evolutivo."
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Há quem acha que o copinho de água 
servido juntamente com o cafezinho 

é um agrado ou apenas um costume da 
casa. Mas esse gesto, que parece simples e 
dispensável, tem uma função específica e 
faz parte de um ritual tradicional. Detalhe 
curioso é que a maioria usa a água do jeito 
errado - isso muda completamente a experiência da bebida.
A prática vem da Itália, berço do expresso moderno. Lá, 
baristas e cafeterias seguem uma etiqueta própria: a água 
serve para limpar o paladar antes do primeiro gole de café. 
Beber água antes hidrata a boca, elimina sabores residuais 
de comida e reduz a interferência natural do amargor. É o 
que prepara as papilas gustativas para perceber as nuances 
do grão - acidez, corpo, aroma e finalização.
Quando você toma o café com o paladar ‘zerado’, o sabor 
se torna mais nítido e equilibrado. Não é frescura: é ciência 
sensorial aplicada.

Dupla - O copinho não se faz presente à mesa por 
acaso, mas para melhorar o sabor, respeitar a bebida e 
deixar você sentir o café como realmente é.

Prática vem da Itália, serve para 
limpar o paladar, hidratar a 
boca, eliminar sabores residuais 
de comida e reduzir a interfe-
rência natural do amargor.

O cafezinho e oO cafezinho e o
copinho de águacopinho de água

No Brasil, porém, o costume se popularizou de 
outro jeito. Muitos bebem a água depois do café 
para “aliviar o gosto forte”. Em cafeterias que se-
guem a tradição, esse gesto pode ser interpretado 
como desfeita, pois sugere que o café estava ruim.
Além disso, beber água depois não neutraliza o 
paladar de forma útil - pelo contrário, atrapalha 
a percepção das notas finais, que fazem parte da 
experiência do expresso.
Em ambientes de degustação profissional, o proces-
so é sempre o mesmo: um gole de água, um gole de 
café, pausa e análise. É assim que especialistas ava-
liam qualidade, torra e complexidade aromática.
O copo de água, portanto, não é um brinde, mas uma 
ferramenta sensorial que transforma o café em uma 
experiência completa.
Da próxima vez que o seu expresso chegar com um 
copinho ao lado, lembre-se: ele não está ali por acaso, 
mas para melhorar o sabor, respeitar a bebida e dei-
xar você sentir o café como ele realmente é.

Onde – Entre as opções em Bebedouro para saborear um cafezi-
nho expresso, acompanhado do copinho de água com gás, está a 
conveniência do posto de abastecimento de combustíveis da Praça 
da Bandeira, do empresário Mário Penna Verde

S
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Prepare suas papilas 
gustativas para perceber 
as nuances do grão: acidez, 
corpo, aroma e finalização.
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(*) Alessandro de Oliveira Faria, popular Cabelo, é referência global em tecnologia e inovação, 
sócio cofundador da MultiCortex. Entre outras ações, dedica-se a pesquisas em biometria, visão 
computacional e Inteligência Artificial. Inventor da Tecnologia Certiface e autor de muitos ar-

tigos com milhões de acessos. Nome ativo em diversas iniciativas, como o OpenSUSE Linux, em 
que atua como embaixador na América Latina. Também é mentor, colunista técnico, conselheiro 

de inovação em IA e palestrante com atuação mundial.

Seedance 2.0 e novo 
susto para o cinema

Entidades e estúdios de 
Hollywood reagem com 

preocupação, com a alegação 
de possível uso indevido de 

personagens, marcas, vozes e 
imagens protegidas.

Um novo nome aparece com 
força: Seedance 2.0, ferra-

menta de inteligência artificial 
da ByteDance (dona do TikTok), 
com vídeos bastante realistas. 
Além de impressionar pela qua-
lidade, leva a debate sobre uso de 
imagem, voz e direitos autorais. 
Reportagens apontam que o as-
sunto – abordado em fevereiro de 
2.026 - rapidamente estoura a bo-
lha de tecnologia para virar pauta 
global.
Para quem não é da área técnica, 
dá para entender assim: o Seedan-
ce 2.0 funciona como uma “fábrica 
de vídeos por comando de texto”. 
A pessoa escreve o que quer ver 
(como uma cena, um estilo, ou 
uma ação) e a ferramenta monta o 
vídeo. Segundo as matérias, tam-
bém pode usar imagens, áudio e 
até vídeos como referência - e pro-
mete entregar resultados com apa-
rência cinematográfica em pouco 
tempo. Isso reduz muito a barreira 
para a criação de conteúdo visual 
mais elaborado.
É justamente essa facilidade que 
chama a atenção. Vídeos com ce-
lebridades e personagens famosos 

em cenas inventadas começam 
a circular pelas redes, inclusive 
exemplos como lutas fictícias en-
tre atores conhecidos e montagens 
em contextos improváveis. Em 
um dos textos, há destaque para 
a repercussão na China e para o 
comentário de Elon Musk (“Está 
acontecendo rápido”), símbolo da 
velocidade com que avança esse 
tipo de tecnologia.
Mas o encanto vem junto com o 
alerta: as reportagens relatam que 
entidades e grandes estúdios de 
Hollywood reagem com preocu-
pação, com a alegação de possível 
uso indevido de personagens, mar-
cas, vozes e imagens protegidas. 
Entre os citados, estão a Motion 
Picture Association (MPA), o sin-
dicato SAG-AFTRA e estúdios 
como Disney e Paramount - todos 
pressionam por limites mais claros. 
Em outras palavras: a tecnologia é 
poderosa, mas também pode ser 
usada para copiar ou imitar algo 
que tem dono.
A ByteDance, por sua vez, asse-

gura que pretende reforçar medidas 
de segurança para evitar o uso in-
devido de propriedade intelectual. 
As matérias também mencionam 
ajustes e salvaguardas após a reper-
cussão, inclusive mecanismos para 
reduzir abusos e, em alguns casos, 
mais verificação para certos recur-
sos. Isso mostra que a corrida pela 
inovação acontece ao mesmo tempo 
em que empresas e governos tentam 
se movimentar em busca das regras.
O que isso significa para o público 
em geral? Que criar vídeos de alta 
qualidade pode ficar muito mais 
acessível, inclusive para pequenos 
negócios, professores, criadores in-
dependentes e campanhas publici-
tárias menores. Que vai ser preciso 
mais cuidado com o que se vê onli-
ne, porque ficará cada vez mais difí-
cil distinguir o que é real e o gerado 
por IA. É uma conclusão natural, 
ao juntar os pontos levantados nas 
reportagens: mais criatividade e ve-
locidade, mas também maior risco 
de confusão e uso indevido.	
Por fim, o caso Seedance 2.0 não é 
só sobre tecnologia, mas a respeito 
de um momento de mudança cultu-
ral: quem cria, quem controla, quem 
lucra e como proteger artistas e o 
público em um cenário em que fa-
zer “cinema” pode caber em poucos 
comandos digitados. E é exatamen-
te por isso que o assunto assusta 
Hollywood e chama a atenção do 
mundo inteiro. 
Resumidamente, o planeta nunca 
mais será o mesmo.

Por
Alessandro de Oliveira Faria (Cabelo)

Luta! – Seedance 2.0 leva a debate sobre uso 
de imagem, voz e direitos autorais. 
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